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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é classificado como o segundo maior complexo florestal em termos de biodiversidade dentre as
florestas tropicais brasileiras (Ab’Saber, 2003), abrangendo áreas que vão desde o Rio Grande do Norte ao Rio
Grande do Sul. É também um dos biomas brasileiros com maior grau de perturbação antrópica, reduzido a cerca de
7% de sua extensão original, distribuídos em fragmentos descontínuos e separados por um mosaico de paisagens
degradadas (Ranta et al., 1998), o que compromete a perpetuação de muitas espécies, principalmente as endêmicas
(MMA, 2010). No Estado de Sergipe, a Mata Atlântica ocorre desde os municípios localizados no Rio São
Francisco até a divisa com a Bahia (MMA, 2010) e conta com aproximadamente 10% de sua cobertura florestal
original (Santos Jr., 2010), na forma de manchas de vegetação descontínuas e isoladas. Desse restante, apenas 1,4%
está protegido em unidades de conservação estaduais e federais (MMA, 2010).

OBJETIVOS

Mensurar a produção de serrapilheira nas áreas amostradas; Detectar as principais espécies arbóreas componentes e
suas respectivas sucessões ecológicas e relacioná-las com a produção de biomassa.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo é o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, no município de Capela, Sergipe, nordeste do
Estado (10°32' S, 37°03'W). Para a composição florística, utilizou-se o método de quadrante errante (Catana,
1963). Foram amostrados todos os indivíduos com diâmetro do tronco a 1,30m do solo (DAP) maior ou igual a 15
cm, em coletas realizadas mensalmente, entre Maio/11 e Julho/2011. As espécies identificadas foram classificadas
de acordo com seu grupo ecológico - primária, secundária e clímax. A produção de biomassa vegetal foi amostrada
mensalmente entre janeiro/11 e janeiro/12 (excetuando-se a amostragem referente ao mês de Julho/11), com o
auxilio de 40 coletores de tela de nylon medindo cerca 1 m². Estes foram distribuídos igualmente ao longo de 10
transectos de 150 metros, obtendo assim, 4 pontos por transecto.Todo o material coletado foi seco em estufa de
ventilação até atingir peso constante. Depois foi triado em folhas, galhos, material reprodutivo e matéria vegetal
não identificada. Os itens foram pesados em balança de precisão para obter o valor de cada fração e o total de
biomassa produzida por coletor em kg/m², conforme adaptado de Muller-Landau e Wright (2010).

RESULTADOS

Os transectos que apresentaram maior produção de biomassa foram os transectos 7 e 10, com deposição de
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aproximadamente 3,4 kg/m² e 2,9 kg/m² de biomassa total. Nesses dois pontos, as árvores de maior frequência
foram Protium heptaphyllum, Guapira opposita, Byrsonima sp, correspondendo a 42,86% do total. Elas são,
respectivamente, Pioneira, Secundária Inicial e Secundária Inicial. As duas primeiras categorias de sucessão
ecológica são mais frequentes, contando com 71,43% dos indivíduos.

DISCUSSÃO

De acordo Gonçalves et al., 2007, espécies pioneiras são lucífilas, de rápido crescimento que ocupam e sombreiam
um terreno num curto espaço de tempo. Diante disso, sua produção de biomassa é bastante alta e irá servir de
matéria orgânica para o solo, proporcionando o estabelecimento de outras espécies. As secundárias iniciais vêm
logo em seguida: também são heliófilas e possuem mecanismo de dispersão muito eficiente (Maciel et al, 2003,
Smith, 1966, citado por Gomez-Pompa et al. 1976), além de produzirem maior quantidade de sementes (Hartshorn,
1978).

CONCLUSÃO

Os dados indicam que a vegetação predominante na área é relativamente jovem com domínio de espécies de
estágios iniciais de sucessão. Entender a estrutura e dinâmica vegetacional, além da composição florística da região
tem grande importância para estratégias conservacionistas como planos de reflorestamento e recuperação de áreas
degradadas.
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